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BR-259

Ações contra a curva da morte
Processos na Justiça
pedem a reparação
do quilômetro 28
da rodovia federal,
próximo ao distrito de
Baunilha, em Colatina
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VISTA DO KM 28 da BR-259: obras do desvio começaram em 2009, mas o
novo trajeto não é utilizado devido a pedras soltas que ameaçam cair na via

Nilo Tardin
COL ATINA

O risco contínuo de desliza-
mentos de pedras é um dos
perigos que ronda o km 28

da rodovia federal BR-259, no local
apelidado de “curva da morte”. Há
10 anos acumulam-se ações judi-
ciais para reparar a pista nas ime-
diações do distrito de Baunilha,
em Colatina, no Noroeste do Espí-
rito Santo.

Ao menos cinco ações civis movi-
das pelo Ministério Público Federal
no Estado (MPF-ES) foram acata-
das pela Justiça desde 2006 contra
o Departamento Nacional de In-
fraestrutura e Transporte (Dnit).

Neste ano, a barreira que susten-
tava o traçado original da estrada
cedeu após um temporal, conde-
nando o trecho de pouco mais de
300 metros.

Ali, seis cruzes numa lápide
sempre enfeitadas de flores mar-
cavam algumas das 24 mortes
ocorridas de 2003 a 2006 no local,
conforme dados da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF).

As cruzes foram arrancadas
quando as obras do desvio come-
çaram em 2009, a mando da Justi-
ça, mas até hoje o novo trajeto não
foi utilizado devido a pedras soltas
que ameaçam cair do paredão es-
cavado no barranco.

O empresário colatinense João
Eugênio Meneghelli, 49 anos, que
usa a rodovia toda semana para ir a
Vitória, contou que teme o perigo
causado pela obra inacabada.

“É um trecho crítico. A obra já
nasceu com erros de engenharia. É
o exemplo de desperdício de di-
nheiro público”, frisou, indignado,
João Eugênio, que também é ad-
vo g a d o.

“Se nada for feito em seis meses,
vou ingressar com uma ação na
Justiça, além de organizar uma pa-
ralisação no local visando chamar
a atenção para o problema”, desa-
bafou.

De acordo com as ações do
MPF-ES, já foram gastos mais de
R$ 14 milhões e até agora as obras
não foram concluídas. A correção
da “curva da morte” continua pa-

rada. “A gente é que paga”, lamen-
tou a assistente administrativa Ja-
milly Oliosi, 29 anos.

Ela disse que qualquer chuva
mais forte aumenta o risco de
morte aos usuários da BR-259.

“Os problemas ambientais acar-
retados ali são muito graves. As pe-
dras estão soltas. Podem cair a
qualquer momento e causar uma
t ra g é d i a ”, ressaltou.

Dois buracos foram tapados no
meio da pista do km 28 pelo Dnit
na última quinta-feira, por reco-
mendação do MPF-ES.

“É um trecho
crítico. Se nada for

feito, vou ingressar com
uma ação na Justiça”João Eugênio Meneghelli, empresário e
a d vo ga d o

Curva perigosa Rodovia tem 106 km no Estado
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LO CA L I Z AÇÃO
> A BR-259 possui 106 quilômetros de

extensão no trecho que corta o Espí-
rito Santo.

> KM 0 fica em João Neiva e o km 106
fica na divisa de Baixo Guandu com
Aimorés (Minas Gerais).

> O KM 28 fica próximo ao distrito de
Baunilha, em Colatina. No sentido
Baunilha-Vitória, são três quilôme-
tros do centro do distrito de Bauni-
lha, numa curva acentuada no alto
do morro, de frente a uma pedreira.

Entidades criticam rodovia
Representantes de entidades re-

clamam das condições do km 28
da BR-259, localizada no distrito
de Baunilha, em Colatina.

“O traçado é muito antigo. Ne-
cessita de melhorias urgentes.
Curvas fechadas e sem locais de
ultrapassagem. Considero o km 28
uma obra condenada. O constante
afundamento da pista é um pro-
blema severo de segurança na ro-
d ov i a ”, frisou o presidente do Sin-

dicato dos Policiais Rodoviários
Federais do Estado (SINPRF-ES),
Itler José de Oliveira.

O inspetor-chefe do Conselho
Regional de Engenharia e Arquite-
tura (Crea) de Colatina, engenhei-
ro Carlos Augusto Carneiro, revela
que as soluções para reparar o lo-
cal serão dadas por rigorosas aná-
lises geológicas da região.

“A obra precisa ser revista para
garantir o direito dos usuários.”

Dnit diz que fez atualização
O Dnit informou que o orça-

mento de retomada das obras no
km 28 da rodovia BR-259, no tre-
cho conhecido como “curva da
morte”, está sendo atualizado, e
que providencia procedimentos
necessários à abertura da concor-
rência pública.

Através de sua assessoria de im-
prensa, o órgão ainda destaca que
a licitação será efetuada pelo Regi-
me Diferenciado de Contratação
Integrada (RDCi) e caberá à em-
presa vencedora apresentar a so-
lução técnica para as intervenções
no km 28.

O deputado federal Paulo Folet-
to afirmou que notou falhas na
execução das obras. “Faltou trans-
parência. A fiscalização omissa re-
sultou em erros de execução e de-
cisões equivocadas que provoca-
ram danos aos cofres públicos.”

Segundo ele, em reunião com o
superintendente do Dnit no Estado,
Antonio Guanabarino, foi falado que
o projeto da nova correção do km 28
está orçado em R$ 40 milhões.

“Pedi explicações do porquê de
um valor tão alto para consertar
uma obra que foi mal executada. O

projeto precisa ser discutido com a
sociedade”, ponderou Foletto.

O gasto inicial para a obra era de
R$ 4,7 milhões. O projeto, que pre-
vê a correção da curva e a criação
da terceira faixa, foi iniciado em
2009. Até o momento já foram gas-
tos R$ 14 milhões.
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